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POR QUEM  OS SINOS TOCAM
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08-08-98            Diogo António Dias dos

Santos do Lugar do Vale do Prado,
filho de António Antunes  dos  San-

tos e de Maria Fernanda R.D. San-
tos.  Foram  padrinhos  José  Luis
Antunes Rosa e Maria de Lurdes A.
S.  Rosa.

15-08-98            Francisco  Luís  Furiado

da Silva,  residente em Coimbra, fi-
lho de Luís Antunes Gomes Silva e

de Lídia Maria Gomes Furtado. Fo-

ram padrinhos António José Gomes
Furtado   e   Sandra   Patrícia   F.
Henriques.

15-08-98           Cecília    Furtado,    da

Poriela, filha de José Gomes Furta-
do e de Maria de Fátima M.R. Furta-

do. Foram padrinhos Agostinho Go-

mes  Furtado  e  Maria  de  Lurdes  R.
Dias.

15-08-98            Diana  lsabel  Lopes  oli-

veira, da Jarda, filha de Arménio Dias

Oliveira e de Maria de Fátima Lopes

Gomes. Foram padrinhos Manuel de
Jesus  Gomes  e  Maria  Fernanda
Gomes Bastos.

16-08-98            Sara  Filipa  Rodrigues

Lopes, da Jarda, filha de Jorge  Fili-

Pagamento            &deassinaturas

Emídio da Silva A.  Pires 1000S        Américo João silva do carmo

-=1000S

Lucília Brás Alves 1000S Antónia Clara Baião Furiado 1000S

Arménio Santos Elias 1000S Lídia  Rodrigues Baião 1000S

José Mendes Simões 3000S José Rosa Morais 1000S

Susana Sofia Godinho Simões 1000S Pedro Manuel Rodrigues Santos    1000S

Domingos Borges Teixeira 1500S Alberto Freitas Lourenço 3000S

José Borges Teixeira dos Santos  2000S A.  Dias Lourenço 3000S

Felicidade Fernandes Simões 1000S Deolinda Simões Graça 1000S

Manuel Rosa Borges 1500S Manuel Simões Silva Godinho 1000S

Filomena Teresa Duarie Dias 1000S Manuel C. Graca 1000S

José Borges Teixeira 2000S Mário Ribeiro dos Santos 1000S

Eduardo Gomes M. Martins 1500S Evaristo Borges Baptista 3000S

Maria Lurdes Miranda Mariins 1500S José Conceição Mano 5000S

Mabília Jesus Azenha 1000S Licínio Conceição Coelho 1000S

Alzira Alves lnácio 1500S Carlos Simões 5000S

Leonel Gomes Furiado 1000S Agostinho Lopes 5000S

Alberio Carvalho Matos 2000S Higino  Pires 3000S

pe S. Lopes e de Cidália R. Antunes
Lopes. Foram padrinhos Guilherme

Gomes Mendes e ermenestina Ma-
ria R.  D.  Gomes.

23-08-98           Francisco  Fernandes
Freitas,  da  Castanheira,  filho  de
Saudade Domingos Freitas. Foram

padrinhos Nuno Alexandre F. San-
tos e Cristina Soares

5il2-98              Gonçalo                 Filipe

Rodrigues  Ferreira,  da  Castanhei-
ra, filho de José Jesus Ferreira e de
Dulce  Helena  Luís  Rodrigues.  Fo-

ram   padrinhos   Ramiro   Jesus
Ferreira   e   Maria   Fernanda   J.
Ferreira

12-12198            Rafaela  Filipa  santos

Luís,   do   Brejo,   filha   de  Albino

Martins  Luís  e  de  Maria  Cidália  S.

Dias Luís. Foram padrinhos António

Manuel  Santos  Dias e  Sandra  So-
fia Santos Dias

20il2-98            Diana  Filipa   Luís,  da

Castanheira, filha de Anabela  Luís

Maria.  Foram padrinhos Jacinto da

Conceição Luís e Carla Sofia Maria

26-12-98           Rafael  Antunes  carva-
lho, da Castanheira, filho de Carlos

Manuel  M.  Carvalho e de Adília da

Conceição A. Carvalho.  Foram pa-

drinhos Paulo José Silva Antunes e
lsilda M. Conceição Antunés

27-12-98           André Filipe Fernandes

Gomes,  das  Pégudas,  filho  de
Duarie Mendes Gomes e de Lurdes
Dias  Fernandes.  Foram  padrinhos
Alberto  Dias  Fernandes  e  Maria
lrene J.  M.  Fernandes

10-04-99           Tânia  Maria  Marques

Mariins,  do  Brejo,  filha  de  Manuel

da Conceição Mariins e de Maria de
Fátima  S.  Marques.  Foram  padri-
nhos  José  da  Conceição  Silva  e
Maria José Dias Silva
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OBRAS PF=OJECTADAS
Local do futuro mercado já começou a ser desaterrado

Embora não se saiba

quando começarão
as obras a sério para
a construção do mer-

cado de Arega, 0
local,  propriedade da

Junta de Freguesia,

já sofreu um primeiro
desaterro, conforme
se mostra na foto ao
lado, que continuará

brevemente com
vista a começar a

adiantar a obra.

0 local da foto de
cima situa-se
exactamente por de-
trás da parede que a
imagem de baixo
mostra e aí será
construído um merca-
do que substituirá o

telheiro de zinco que

cobre as improvisadas
bancas onde
actualmente se vende

peixe e fruta. Sem
dúvida uma mudança
há muito necessária.
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JUNTA DE FREGUESIA EQUIPAisE COM MÁQUINAS
Tem sido meritório o trabalho de-

senvolvido  pela  Junta  de  Freguesia

na  limpeza  de  valetas  e  de  zonas

confinantes com a via pública.

Para  tal    rodeou-se  de  uma  boa

equipa  de  operários  que  com  o  seu

esforço tem conseguido fazer da fre-

guesia um brinquinho no que toca à
limpeza pública.

Mas hoje em  dia o trabalho para

ser rentável necessita de ser realiza-

menta  destinada  às  limpezas,

principalmente    roçadeiras  mo-
torizadas para proceder ao corte de

arbustos,  ervas e silvas.

Mais recentemente adquiriu tam-

bém um   c7%mper,    máquina importan-

te  para proceder  à  recolha  dos  resí-

duos provenientes das várias  limpe-

zas  levadas  a  efeito  pela  equipa  de

trabalho.
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FESTAS EM  HONRA DE SANTA ANA

na sua capeli,nha no monte do Casalínho de Santana
Este ano vão realizar-se festejos na Capela do Casalinho de Santana, cumprindo uma tradição muito

remota de devoção que os povos da beira-rio sempre demonstraram por Santa Ana,

que deu nome ao lugar. 0 programa é o seguinte:

SABADO, DIA 3 DE JULHO

9.00 horas:
Aberiura do arraial  com  músi-

ca transmitida pela aparelhagem Novo
Som, de Sta. Marta, Tomar
11.00 horas:

Aberiura.da  Barraca  de  Chá,
com  frango  no  churrasco,o  famoso

peixe do rio, apetitosa sopa de peixe,
febras,  Ieitão,  tudo  regado  com  boa

pinga da região
15.30 horas:

Chegada do já famoso conjun-
to musical Splash, de Penela.
18.00 horas:

Abertura da quermesse
19.00 horas:

Missa vespertina
20.30 horas:

lnício da actuação do  Rancho
Folclórico  Juvenil  de  Beco  de  Sto.
Aleixo

22.30 horas:
Baile com actuação do conjun-

to
0.00 horas:

lntervalo para uma fresquinha
0.15 horas:

Continuação  do  baile  até  às
tantas

DOMINGO,  DIA 4 DE JULHO

8.00 horas:
Abertura  do  arraial  com  música

transmitida pela aparelhagem sonora
10.00 horas:

Abertura da quermesse e do bar
12 horas:

Missa solene, seguida de procis-
são, celebrada pelo conterrâneo Padre
Morais
15 horas:

Tarde    de    animação:    baile
abrilhantado  pelo  organista  António
Fernandes

17.30 horas:
Jogos tradicionais

18.00 horas:
Início da  actuação do  Rancho

Folclórico da Freguesia de Pussos (in-
fantil e adulto)
22.00 horas:

Actuação  do  conjunto  típico
Cantares  de Portugal
0.00 horas:

Sorieio das rifas e continuação
do baile
3.00 horas:

Encerramento  das  Festas  de
1999

Des.frute da frescura e calma da beira-río e surpreenda-se com as paísagens e aldeias circundantes

ATENÇÂO!  CUIDADO  NA ESTRADA RIB. DO BRÁS-FOZ DE ALGE

As fotos ilustram duas situações perigosas najá de si perigosa

estrada marginal ao Zêzere, entre a Rib. do Brás e a Foz de

Alge.  Pouco  depois  da  curva  do  Casalinho  de  Santana,  na

direcção de Valbom, houve uma derrocada que levou um bo-

cado da estrada para o rio, estando apenas sinalizada com  frá-

geis estacas e fita plástica. Logo a seguir, na berma contrária,
um pinheiro entra pela estrada adentro, apesar de alguém já lhe

ter cortado a ponta.   À atenção das autoridades!
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Num domingo destes,  numa igrej.a
bem perto de minha casa, ocorreu-me
uma ideia simples que gosto de parti-
lhar aqui com os eventuais leitores. Eu

estava sentada em um banco corrido,

quase ao fundo; à minha frente cente-
nas de pessoas, igualmente sentadas,
de modo que  não  lhes via  os  rostos,
mas apenas as cabeças.

Fechei os olhos e imaginei aquele
mesmo  espaço  dali  a  50  anos  (as
obras ficam os homens passam). Ar-
repiei-me,  porque
não pude deixar de
"ver"  que  natural-

mente  j.á  nenhum
dos que ali estáva-
mos  naquele  mo-
mento   ali   estará
nessa  altura...   0
nosso corpo ter-se-
á tornado em terra,
os  nossos  ossos

-
em  po,  os  nossos
espíritos  repousa-
rão no Criador.

Aí  senti  a  minha

pequenez, a pequenez
de  todo  o  homem.  Não

que o não soubesse há mui-
to, mas naquele momento e na-

quele  lugar  essa  certeza  ecoou
mais forte,  mais clara, mais real.

Então  fiquei  a  pensar  nos  que
infernizam  a  sua  vida  inteira  e  a  da-

queles com quem convivem, pelo seu
mau carácter, sendo or-

gulhosos, sobranceiros,
todo-poderosos,  donos
da verdade e do poder.

Fiquei  a  pensar na-

queles  que  somam  lu-
cros  materiais  à  custa
da  exploração  dos  ou-
tros,  intruj.ando-os,  ser-
vindo-se  deles,  espoli-

ando-os.
Fiquei a pensar nos

que  não  cumprem  os
seus deveres de estado

UMA DÁDIVA
UMA PASSAGEM

tes, impedem o andamento da justiça e
da verdade; ou ainda naqueles que ten-
do-Ihes sido confiada a missão de edu-
car, de ser modelo, não dão o seu me-
lhor,  se tornam  maus exemplos,  ama-
chucam personalidades, marcam nega-
tivamente crianças e jovens em desen-
volvimento.

Fiquei a pensar em pais e mães que
tendo dado vida a novos seres, se de-
mitem da sua missão de educadores e
de fazedores de personalidades sadias,

mesmo de sábios e de santos, e em
vez  disso  vão  produzindo

faltosos,  ignorantes

e revoltosos.
Fiquei a pensar em dirigentes políti-

cos que usam a confiança daqueles que
neles depositaram

A vida afinal esvai-se em

cada hora que passa,

cada dia é mais um

avanço nesse caminho

para o Criador, em cujo

pensamento estivemos ao

ser gerados e a quem

e de função e sendo da
área da saúde, por des-
leixo ou incompetência,

deixam  morrer doentes,  contrair  ma-
les, espalhar epidemias; ou ainda na-

queles que por mentirem ou testemu-
nharem falso deixam condenar inocen-

pertencemos

a  sua  esperança,

para seu interesse
pessoal,  para  se
promoverem  e  ti-
rarem  dividendos

pessoais   duma
posição  que  al-
cançaram  prome-
tendo servir e não
servir-se.

Fiquei  a  pen-

sar no empresário
ou  gerente  que
amesquinha   os
seus  colaborado-
res,  subvaloriza o

seu contributo, dirige oprimindo e explo-

rando.
Fiquei a pensar nos marginais e de-

pendentes que desperdiçam o dom da

vida que e uma dádiva que Alguém lhes
fez e não usam para evoluir construin-
do-se  a  si  e  a  outrem,  mas  que des-

perdiçam destruindo-se e a outros.
Fiquei a pensar nos "barões da dro-

ga" que vivem em casas com torneiras
de ouro, que conseguem com o produ-
to da venda de drogas que aniquilam o
mundo.

Fiquei a pensar na falsidade das re-
lações  entre  os  homens,  na  mesqui-
nhez das motivações de muitos nos "lu-
cros" conseguidos sobre a dor de ou-
tros.

Fiquei a pensar no oceano de maus
desej.os  dos  homens  e  mulheres  que

POvoam
o  univer-

SO,    Sem

tempo

para medi-
tar  naquilo

que  verda-
deiramente
seria  a  sua

missão.

É  que  a  vida
afinal  esvai-se  em

cada  hora  que  passa,
cada  dia  é  mais  um
avanço  nesse  cami-
nho  para o Criador,
em   cujo   pensa-
mento  estivemos

ao ser gerados e a

quem  pertencemos.
Com toda a liberdade que

nos  é  concedida  para  usarmos  essa
vida que nos é oferecida, imporiaria não

esquecer a partida e o regresso, a ori-

gem e o fim.
Talvez assim levássemos cada dia

orientados  por ideais  positivos,  talvez

assim caminhássemos construindo. A
vida  não  nos  perience,  a  vida  é  para
servir.  0  Criador atribuiu  uma  missão

ao pensar cada criatura, ao criar cada
um  de  nós.  Cada  um  deve  perceber

qual é a sua missão e usar a liberdade
ao serviço dela, percebendo que é um
braço  actuante  no  mundo  real,  mas
imanado do  Espírito ao qual vai voltar

sem dúvida.
Daqui a 50 anos, naquela igreja es-

tarão outros corpos; os nossos espíri-
tos estarão perante o Senhor. Disto eu
não duvido.
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C0ISAS D0 PAS§ÂBO, PRESENTE§

A FOTOGRAFIA  é
de  tamanho  pequeno,
mas  produz  ecos  ...  foi

tirada  num  dia  soalhei-

ro, no pátio da escola de
Arega.  No pátio onde a

professora    brincava
connosco  ao  jogo  do
lenço, "aqui vai o lenço,

aqui  fica  o  lenço";  ao

jogo  do  "apanha"  e  ao
da  "cabra-cega";  rodas
do  "j.ardim  da  Celeste",

da "triste viuvinha",  das
"ondas do mar são ver-

des",  de  "o  mar  enrola
na areia". Jogos de gru-

po,   cujos   benefícios
para a  nossa  socializa-
ção  de  crianças  de  há
quarenta  anos  era  da
máxima   importância.

Abençoada  professora

que não ensinava unica-
mente as letras e os algarismos. 0 con-
texto social e familiar das crianças de
então era mais diverso e adverso. Te-
lefonia, sÓ em algumas,  poucas, famí-
lias.  Televisão,  nem  tínhamos  ouvido

falar. Literatura infantil não existia para

nós. Jornal, sÓ "0 Amigo do Povo" que
se levava da sacristia ao domingo de-

pois de missa, onde eu lia e relia a "Pro-
sa  do  Tio Ambrósio"  e  "À  Sombra  do
Castanheiro".  Electricidade existia mui-

to longe... nos Cabaços e em Figueiró.
Sabíamos da existência de uma "fá-

brica"  de  electricidade  na  Ribeira  de
Alge, entre Figueiró onde  íamos à fei-
ra e São Neutel onde levávamos  me-
rendeiras para pagamento de promes-
sas.  Ficámos  a  saber  que  no  Cabril
havia outra porque o padre Escaroupa
organizou  uma  excursão  para  visitar-
mos  a  Barragem,  uma  fábrica  de fia-

ção, já  me  não  lembra  se em  Casta-
nheira de Pêra se em Pedrógão, e tam-
bém a Casa da Criança.

0 que eu aprendi naquele dia! Para
mim, devo confessar e recordar, foi um
dia  muito  importarite...  minha  mãe fa-

zia camisas, calças, blusas e aventais
e  eu j.á  sabia  onde  era  feito  o  pano.
Tudo foi encantador. A camioneta dos
"Barreiros" comportava como adorno à

frente, por cima da grade onde se co-
locavam as bagagens, nada mais nada

menos que um avião de tamanho con-
siderável, com ventoinhas que se movi-
am  com  o  vento.  Grande  aos  meus
olhos  de  criança,  ali  mesmo  à  mão  e
maior  que  os  que  passavam  no  céu.
Que fascínio ir de camioneta, e de certa
maneira  de  avião,  dar aquele  passeio
um dia  inteirinho!  Que árvores esquisi-

tas, aqueles buchos nos jardins!
Ah! Já me esquecia da tal fotografia

tirada pela minha professora Maria lsa-
bel  Diniz  Pedroso de  Lima,  com  a sua
Kodac  que  perpetuou  recordações  de
infância que sÓ a terra apagará.

Há dois ou três anos,  em conversa
com um funcionário cá do hospital, sou-
be que ele era de Vila Nova de Poiares.
Naquele  momento veio-me  ao espírito
a  lembrança  da  minha  professora  a

quem tantas vezes acompanhámos,  a
pé,  até  ao  Barqueiro,  para  apanhar a
camioneta justamente para Coimbra e
Poiares.

Perguntei ao dito funcionário se co-
nhecia  a  senhora  professora...  ao que
me  respondeu  conhecer muito  bem,  à
família e o lugar onde residia. Disse-me

que  embora  muito  velhinha  ainda  era
viva.  Fiquei feliz e combinei com minha

mulher e filhos irmos, nas férias seguin-

tes, visitar a professora que me empres-
tava a caneta de tinta permanente com

que  eu  orgulhosamente fazia  das  me-

lhores provas da escola.
Poucos  meses  depois foi-me  dito

pelo  referido  vizinho  que  a  senhora
professora tinha morrido. Morreu sem
saber que um aluno de há quase qua-
renta anos a queria reencontrar e abra-

çar.
Tenho pena de não poder ter sido

mais  imediato  na  satisfação  do  meu
desejo de lhe mostrar aquela fotogra-
fia com  quatro  rapazes,  "os gémeos"
de  que  ela  tanto  gostava:  eu  e  meu
irmão  Diniz,  o  meu  primo  Carlos  e  o

meu primo homónimo,  Licínio.

Não é sÓ em  Unidades de Cuida-
dos lntensivos que há minutos de ouro

que não podem ser desperdiçados! Foi
tarde de mais.

De qualquer modo,  a  minha gra-
tidão!  Obrigado  pelos  jogos,  pelos
empréstimos  da  caneta,  pela  com-

preensão dos meus amores de infân-
cia, pelas moedas com que compra-
va, no Bebágua do Barqueiro, aque-
Ias bolachas pequeninas e os rebu-

çados de creme de açúcar que aju-
davam  a  adoçar  existências  muito
duras  mas  felizes  porque  cimenta-
das  com  muito  amor  e  espírito  de
missão.

Póvoa Santo Adrião,  Maio 1999

Licínio Ribeiro Comes
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Parte 11
Segundo o mais recente estudo do lnstituto Nacional

de Estatística, Portugal tem actualmente cerca de um milhão

e meio de pessoas  com mais  de  65  anos  de idade.  Destes,

cerca  de  1.160.000  são  pensionistas  do  regime  geral  da

segurança social e as previsões para os próximos dez anos

vão no sentido de um acréscimo deste número em cerca de
meio milhão de pessoas. Do mesmo estudo ressalta ainda que

a  grande  maioria  (  86°/o  dos  pensionistas)  recebem

mensalmente pensões  de valor  igual  ou inferior a  50  mil

escudos.

Estamos  perante  uma  parcela  cada  vez  mais

significativa  de  cidadãos  idosos,  dependentes  e  pobres,

excluídos do mundo do trabalho, para quem os dias passam
na expectativa e ansiedade de verem chegar o carteiro com o

almejado aviso do pagamento da pensão.
Em traços gerais, esta é  a situação em que se encontra

a  Segurança  Social  em  Portugal:  uma  Segurança  Social

injusta, ineficiente e à beira da ruptura.

Devo acrescentar contudo, que os problemas de que

enferma não  são exclusivos  do nosso País.  Eles  abrangem

todos  os  países  do  mundo  ocidental   que  adoptaram  este

Sistema como modelo de politica social e que, cabendo ao

Estado  a  sua  organização,  planeamento  e  gestão,  se

convenciounou  chamar  genéricamente  de    "Estado­
Providência" .

0  actual  sistema  de  segurança  social  baseia­se  no

principio  da  repartição  dos  rendimentos  onde  a  geração
actual,em idade activa para o trabalho paga, através das suas

contribuições,   para a geração mais velha que já atingiu a

idade da reforma. Existe assim um compromisso de gerações

assente na solidariedade, onde aqueles que no presente podem

trabalhar, pagam as refomas àqueles quejá atingiram a idade
da   reforma,   na perspectiva de que no  fiituro,   quando  lá
chegarem, a actual geração mais nova,   lhes pague a eles a
refoma também.

No entanto, existem alguns desajustamentos que estão
a minar os alicerces deste modelo e cujas consequências não

auguram nada de bom se, entretanto, não forem tomadas as
devidas medidas  correctivas.  De  entre  eles  destacam­se os

seguintes:

•       Envelhecimento da população :   arazãoprincipal está,

em primeiro lugar, na baixa fecundidade ou natalidade ­

em 30 anos, o número médio de filhos por casal, passou

de 3 para 1,4.  Em segundo lugar, fruto dos avanços da

medicina,     a     esperança     de     vida     aumentou
considerávelmente  ­    a  esperança  de  vida média  dos

portugueses, calculada à nascença, passou de 61,2 anos

para 70,4 anos, nos homens e de 66,8 para 77,4 anos, nas
mulheres. Resultado: a manutenção desta tendência fará

com que o número de pensionistas seja cada vez maior e

o número de contribuintes cada vez  menor.

Degradação das condições económicas :  o crescimento
dos  salários tem  sido menor do  que  o previsto   o  que

implica uma redução das contribuições e logo uma maior

dificuldade em fazer face às responsabilidades do sistema.

•       Aumento do desemprego : mais desemprego significanão

só  menos  receitas  como  também  mais  despesas  com  o

subsídio de desemprego.

Afectação  das    Receitas :    as  receitas  geradas  pelas
contribuições sobre os salários são gastas em  beneficios

que  deveriam  ser suportados pelo  Orçamento  Geral  do
Estado.  Exemplo:  Subsídios  de  maternidade,adopção,

familiar,etc.

Desigualdades  no  mecanismo  da  repartição  :  existem

pensões  de  reforma  exageradamente  elevadas  e  outras
ridiculamente baixas; os beneficiários de menores salários

têm acréscimos nas suas pensões menores do que os  de

maiores salários. Estas situações, a manterem­se, tenderão

a provocar conflitos sociais e inter­geracionais.

Prática de manipulação estratégica : alguns beneficiários
mais  esclarecidos  manipulam  o  valor  dos  salários

declarados. Durante a maior parte do período de desconto

não declaram os salários reais, mas apenas uma parte. Nos

últimos  dez  anos  (que  servem  de  base  ao  cálculo  do

montante da pensão) declaram tudo e mais alguma coisa

para  poderem  usufruir  de  uma  pensão  mais  elevada.
Entretanto andaram uma série de anos a pagar menos do

que deviam.

•       Permissividade na arrecadação das receitas  : os serviços

sempre  demonstraram  algum  laxismo na exigência dos

pagamentos  às  entidades  empregadoras.  Estas,  sentindo
isso, a primeira coisa que fazem numa situação de crise é

não pagar à Segurança Social, embora aproveitem a parte

das    contribuições,    entretanto    descontadas    aos

trabalhadores, para o seu próprio financiamento.

Estes  são  alguns dos problemas  com que se  debate o

actual Sistema de Segurança Social em Portugal. Se nenhuma

reforma tiver lugar, o sistema não é financeiramente sustentável

para além  de um horizonte  que poderá situar­se  entre  dez e
quinze anos.

Consciente desta situação o actual govemo nomeou uma

comissão para elaborar um "Livro­Branco" sobre o estado da

Segurança  Social,  as  causas  da  sua  degradação  e  quais  as
medidas  a  adoptar  tendo  em  vista  a  sua   reabilitação.  Os

trabalhos dessa comissão estão concluídos   e o Livro­Branco

elaborado.  Entretanto foi submetido à discussão pública.

Estamos numa fase em que essencialmente é preciso agir

e a primeira medidajá tomada foi a flexibilização da idade da
refoma consignada no Dec.­Lei n° 9/99, de s de Janeiro. Outras
inevitávelmente se seguirão, só não se sabe é quando!

Em ano de eleições como este, não

deverão ser tomadas,  concerteza.  Resta­ ¥nos continuar a aguardar por uma reforina

que se toma cada vez mais indispensável
e  urgente  e  que  sistemáticamente  vem ­
sendo adiad a.

ú

CARLOS ALVES FERREIRA

(ECONOMISTA)
•;Í.ç­­*~,`3      ­­              í­     t              ­;        ,            ',¢
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EB ESDE   a   implantação   do
Centro de  Dia e Apoio Domiciliário na

nossa   freguesia   que   o   anseio   da
Comissão   de   Melhoramentos,   mais

propriamente  do  seu  presidente,  Sr.
José  Baião,  tem  sido  dotar o  edif ício
de condições para albergar um lar de
idosos. 0 projecto inicial foi concebido

a   pensar   nessa   eventualidade,   de
forma  a  poder  ser  aproveitado  o  1.9

andar da Casa Manso, onde funciona
a instituição.  No entanto,  o aproveita-

mento   do   espaço   disponi'vel   nesse

piso   para   esse   fim   foi   inviabilizado
recentemente pela Segurança Social,
com a justificação de que
naquela ala sÓ bate o sol
na parte da tarde.

A   partir   dai'   pensar-

se-ia  que  esmoreceriam
os   ânimos   dos   promo-
tores   do   projecto,   mas
afinal   constata-se   que,
antes     pelo     contrário,
mais  fortalecida  ficou   a

vontade  de  levar  a  obra
avante.    Efectivamente,
foi   projectada   a   nova
solução   de   dotar   tam-
bém  a  ala  nascente  de
um 1.9 piso - onde bate
o sol  desde o  nascer do
dia até ao ocaso - e ai'
construir  as   instalações
necessárias ao almejado
lar  de   idosos.   E   desta
vez não houve quaisquer

objecções  por  parte  da  Segurança
Social.

FINALMENTE,

A LUZ AO FUNDO DO TÚNEL

E  esta  luta,  que já  dura  há  dois
anos,   deverá  ter  chegado  agora  a
bom  porto  com  a  apresentação  do

projecto  e  respectiva  candidatura  a
financiamento   através   de   um   Pro-

grama  do  lEFP  denominado  Empre-
sas   de   lnserção.   Este   Programa
resume-se,  muito basicamente,  à cri-

ação de uma nova empresa dentro de
outra já existente, com vista à prosse-
cução de determinado fim. Neste caso
concreto trata-se de formar dentro da
Comis-são de Melhoramentos e Apoio
Social   da   Freguesia  de  Arega  uma
empresa   que   construirá   e   gerirá   o
futuro   lar   de   idosos,   funcionando

autonomamente   mas   sob   as   direc-
trizes daquela.

Foi  a  forma  que  os  responsáveis
acharam  ser a  mais  viável  para  con-
seguirem  o apoio financeiro de  que a
nova obra carece. E dado que os cus-
tos irão ser bem elevados, todo as aju-



Voz d.AII£GA  .... 31-05-99                                                                                                                                                                      ©©mHp@H  @aF.

#EHtiüFffi©    ffiE     EBiffi    E    ffiE#ffii©    E#©ffiffiiffiikiÃffii©    ffi#E    ffiffiEffiffi
` ---------.-------.-.----..--..--. L I Jl . JL . . J - L JI L L I JI I I I I , I I , I , I I 1 1 , I I L I L I I I , , , 1 I L L L 1 1 1 ,,,,,,, 1 ,,,,,,,,,,, I ,,,,,,,,,, I ,,,,,,, I ,,,,, I , I , I , , I , I , , , I ,,,,,,,,,, I , , I I , , I I , I I ,,,,,,, L ,,,,,,, 1 ,,,,,,,,,,, I , I , , I , I I , , , I ,,,,,,,,,,, I I , , I ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, I I I ,,,,,,,,,,,,, I ,,,,, I I L J ----.----------.------- _- . -_-_-_-± ---- ' - - ' . .

HFffiÂEEÂEEffiÂffi  Eti®  PffiE§ENHFE  E  ®®FtiF§Âffi  N®  FÜHFüffi®

#F.¢.
D

te#a"tir£ÉrecSom Éécniea

ESDE  1996  que  a  Dr.Ê  Alexan-

dra Violante exerce as funções de direc-
tora  técnica  do  Centro  de  Dia  e  Apoio
Domiciliário de Arega,  acumulando com
funções idênticas no Centro da Aguda.

De  ascendência  areguense  (é  neta
do   saudoso   casal   Lopes   -   Manuel
Lopes e Maria Marques -, dos Braçais),
tem   mostrado  enorme  empenhamento
em   todos   os   processos   relacionados
com  o  Centro,  sendo  também    grande
impulsionadora  do  projecto  agora  apre-
sentado e em fase de candidatura,  que
tem acompanhado desde o ini'cio.

Do  funcionamento  actual  do  Centro
diz  que  «dentro  das  possibilidades  tra-
balha-se aqui com muita qualidade, den-
tro  do  melhor  que  se  faz  a  este  ni'vel.
Fomos aprendendo com o funcionamen-
to  no  dia-a-dia  e  pudemos  ir  corrigindo
alguns  erros  que   sempre  vão   surgin-
do  neste  tipo  de  intervenção.   E  claro

que continuamos a aprender e  a tentar

melhorar,   dentro   das   nossas   possibili-
dades. São também os próprios utentes,
através das suas necessidades e suges-
tões, que nos vão ensí.nando a melhorar
a  qualidade  do  serviço.>>  Como  a  priori-

dade   dos   serviços  tutelares   da   Segu-
rança  Social  é  orientada  para  o  apoio
domiciliário,   é  essa  a  vertente  onde  a
direcção   do   Centro   de   Dia   de   Arega
investe   mais.   No   entanto,   conforme   o

quadro   publicado   na   página   seguinte,
são  bastantes  os  utentes  que  recorrem
às valências de centro de dia e convívio,
o  que  deixa  a  Dr.a  Alexandra  bastante
satisfeita, pois <<é uma forma de manter o
edifício   vivo   e   torná-Io   ainda   mais   útil

para a comunidade».

Escusado  será  dizer que  a  directora
tem esperança no bom sucesso do novo

projecto agora posto em candidatura.  «É
claro  que  acredito  que  desta vez  o  pro-

jecto seguirá para a frente e o lar irá ser
aprovado.  Depois de dois anos de luta é
o mínimo que podemos desejar.>>
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EM QUE MOLDES FUNCIONARÁ 0 FUTURO LAR?

as respostas possíveis do presidente
C PROJECTO para o Lar de idosos contempla 19 camas

e segundo o presidente da Direcção da Comissão de Melhora-
mentos engloba todas as comodidades e requisitos inerentes
a este tipo de instalações.

«  Se for construído,  o nosso  Lar de  ldosos ficará ao nível

do que de melhor existe no nosso país»,  diz-nos orgulhoso o
Sr. José Baião. «Dentro da nossa dimensão não se pode exigir
mais»,  adianta.

Outro grande trunfo a apresentar nesta jogada  prende-se
com a qualidade da prestação de serviços, que aqui se quer de
alto nível e humanizada, diríamos mesmo que quase familiar,

ao contrário do que constantemente se ouve de muitos outros
lares que mais não são que depósitos de velhinhos.

Conj.ugando todos estes   factores fácil  é  prever que será

grande a procura das vagas eventualmente existentes, nome-
"t*ri       adamente porpessoas defora da terra, uma vez que os lares

0 presidente da Comíssão de Melhoramentos

não teme o acréscimo de encargos que o lar

poderá trazer

da região têm normalmente a lotação esgotada e apresentam
listas de espera.  Face a esta previsão, qual será a política de
admissão de utentes? «Evidentemente que o objectivo é ocu-

par as  instalações que vierem  a ser construídas,  de forma a
rentabilizá-las. Mas a prioridade será, como é bom de ver, para
os utentes de Arega e seus familiares,  pois o objectivo desta
obra  é  em  primeiro  lugar  prestar    assistência  aos  idosos
areguenses», refere o Sr. José Baião.

E se a procura for maior que a oferta e houver necessidade
de fazer uma selecção? Os utentes seleccionados serão aque-
les com pensões de reforma mais altas e que por isso propor-
cionem maiores receitas ao Centro,  à semelhança do que al-

gumas  instituições  congéneres  vêm  fazendo?  «Não,  de  ma-
neira nenhuma. Nesses casos, em primeiro lugar estarão sem-

pre areguenses e suas famílias,  independentemente do valor
das suas pensões de reforma. SÓ depois serão estudados os
restantes   casos,   mas   em   princípio   respeitar-se-á   o

posicionamento na lista de espera. Temos de ter em atenção
que isto é uma instituição de solidariedade social sem fins lu-
crativos,  portanto o próprio  nome  so//.dadr/.edade     diz tudo. 0

que não implica que descuremos as questões de gestão e so-
brevivência  do  próprio  Centro.  Temos  de  saber  usar o  meio
termo.  Mas as pessoas de Arega estão sempre salvaguarda-
das.»

Mais uma valência, mais pessoal, mais despesas. Como é
que o Centro vai fazer face aos novos encargos? «Bom, para
já, o que me preocupa é conseguir arranjar a verba com que
teremos de compariicipar a nova obra se ela for aprovada. Mas
creio que se conseguirá, nem que sej.a preciso recorrer à velha
fórmula do peditório, que eu quero ver se evito a todo o custo.
É que já não tenho bem pachorra para andar de poria em porta
a  mendigar para  uma coisa que é  benefício de todos.  E  hoj.e
em dia há outros instrumentos financeiros que permitem fazer
as coisas sem recorrer à caridade. Mas de qualquer forma toda
a aj.uda é bem-vinda. Quanto à questão do funcionamento, pois
o  projecto já  contempla  essa  vertente  e  se  não fosse  viável
com certeza que nem sequer o apresentaríamos. Como se sabe
é  um  projecto  inserido  numa  medida  do  Centro  de  Emprego

(lEFP),  que ceriamente  irá  colaborar na questão do  pessoal,
como aliás tem feito atá aqui.»

Os responsáveis, como se vê, estão confiantes, esperemos
que desta vez tudo corra da  melhor forma  para  benefício da
nossa população idosa.
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Um  Labirínto Chamado
Sentimento
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0 PRIVILÉGI0  DE SER VELHO
Em Lisboa certo dia

Um jovem chamou­me velho

Em seguida, quem diria

Veio pedir­me um conselho

Ser velho é ter canudo

0 que o jovem não tem
Ele pensa que sabe tudo

Coitado, não pensa bem

Higino Pires

Nunca a vida meteu medo

A quem a velho chegou

0 velho não morreu cedo

Porque na vida lutou

0 velho durante a vida

Nunca dela teve medo

Tanta batalha vencida

Afinal não morreu cedo

QUE GOSTO TERÁ UMA VIDA

Eu creio que a vida é mais vida

Quando apreciado é seu sabor,
Quando há cantos na subida,
Nas pousadas fontes de amor.

Quando os ventos vêma favor,
Que ajudam barcos a singrar
Em busca do fulvo alvor,

Águas calmas pra descansar.

Eu creio que a vida é mais vida,

Se na subida tudo tem,

Quando uma etapa vencida
Traz bons proveitos também.

Na vida dá gosto viver

Quando se espalha o trigo e ara,
Depois nasce, vê­se crescer
A formar a linda seara.

Dá gosto ver nova vida

Na flor da idade a namorar

E cheia de graça incendida,

As árias do amor a cantar.

Que gosto terá uma vida

Quando aparece mundo além,
Se ela nunca for vivida

Nem amada por alguém. . .

8 de Fevereiro de 1987

Emídio Borges Gomes

Curíosa Poesía

Vida minha, curiosa poesia

Repleta de af;azeres diários ...

De novidades, quanta euf;oria

Em momentos extraordinários.

Quantos estágios duvidosos
Dentro de poesia sem conclusão,

Com dilemas tormentosos,

Em provas de rude sensação.

Mas que poesia tão misturada ...

ue dissabores ...Que nostalgias

m trechos das minhas estradas,

Vivências em penumbrados dias.

Poesia minha repleta de amor,

A querer bem a qualquer vida ...

Ao cardo, espínho e toda a flor,

À criatura que me convida.

Quantas cenas de doente ciúme
lrropem em meu coração e alma,

Que ardem em af;ogueado lume,
Longe da mulher que me acalma.

Vida minha ...Prece poética

Uma busca da fionte do Amor ...

Desordenada, sem ética,

Sem equilíbrio em cenas de ardor

1  de Agosto de  1987

Emídio Borges Gomes
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A PÁSCOA DO MEU TEMP0
Por Américo da Silva Ferreira

e  hoj.e  é  totalmente
era  há vinte ou trinta

anos atrás.  Não sei se para melhor se

para  pior...
Lembra­me  de  alguns  padres  que

passaram  pela  nossa  freguesia.  0
primeiro que me lembro foi o Sr. Padre
Duarie Silva, era natural da lgréja Nova

(Ferreira  do Zêzere) e que veio a  ser
cunhado    da    nossa    conterrânea
Joaquina Almeida. Ela casou com o seu
irmão  Joaquim  (que  faleceu  poucos
anos depois do casamento).

0 Padre Duarte Silva veio primeiro

para Pussos e depois para a Arega por
volta  de  1934  mais  coisa  ou  menos,
esteve cá algum tempo e depois foi para
a  freguesia  de   Casal   de   Comba

(Mealhada) onde faleceu num acidente
de moto ­foi a primeira moto que vi,
era uma Triunfo.

A   seguir   veio   tomar
conta  da  freguesia  o  Sr.
Padre     Antunes     de
Maçãs  de  Dona  Maria.
Esse  vinha  cá  dizer a
missa  a  cavalo  numa
égua. Não sei o tempo

que  cá  celebrou   a
missa.

Em    finais    dos

anos trinta, não sei ao
cerio  quando,  veio  o
Sr. Cruz Diniz. Homem

rijo,                  rigoroso,

antifascista,  pode­se
dizer contra o governo de
Salazar.  Chegou  a  estar

preso  por  ter  chefiado  uma
revolta no Norte. Ouvi­lhe algumas

vezes dizer que tinhamos um governo
bom no princípio mas mau no fim : era

Sal ­azar, como se vê o Sa/ era bom,
mas tinha o azar no fim. Era um homem
muito  recto e rigoroso,  como já disse.
Esteve cá doze anos e quando saíu fez

questão     de     se     despedir     dos
paroquianos  em  suas  casas  dizendo
que ia para Coimbra,  mas que a casa
dele tinha sempre a porta aberta para

quem dele precisasse.  Foi  um grande
amigo dos areguenses.

De  seguida  tomou   posse   da
freguesia  o  Sr.   Padre  Jacinto  de
Pussos por apenas um ano e meio,

pois  em  20  de  Fevereiro  de  1954
veio  o   Padre   Escaroupa,   tendo

permanecido  até  á  data  em  que

faleceu  (Fevereiro  de  1995).
A minha perspectiva sobre a Páscoa

é a visita pascal. Ora eu conheci isto e
ouvi dizer algumas vezes,  tanto ao Sr.
Cruz    Diniz    como    ao    Sr.    Padre
Escaroupa  nos  domingos  a  seguir  á
Páscoa, que a Páscoa correu  bem,  sÓ
os  do  costume  não  tinham  a  porta
aberta.  Aqui  fazia  uma  crítica  a  essas

pessoas dizendo que já não havia que
estranhar. Diziam esses sacerdotes que
as pessoas não deviam fechar as porias

porque era Jesus crucificado   que  ia a
nossas casas, não era pelo folar que o

padre  ia  a casa das  pessoas.  Pois as
pessoas  juntavam­se   em   família,
ornamentavam as casas com o melhor

que  tinham  e  sabiam.  Á  entrada  das
suas casas faziam uma passadeira em

junco e flores até à entrada da porta,
lá  dentro  estava  uma  mesa

bonita com Jesus crucificado

(pois  em  geral  todas  as
pessoas tinham uma figura
de Jesus crucificado), uns

pratinhos    com  bolos,
amêndoas     e     outro

pratinho com o dito folar.
Os pais e os filhos todos
em  volta  da  mesa  de

joelhos  para  beijar  a
cruz     que     um     dos
convidados  trazia.  Aqui

não  posso  deixar  de
referir   o   Sr.   Adriano

Simões,  já  falecido,  que
acompanhou   por   muitos

anos      a      visita       pascal.
Conversava­se  um  bocadinho e

lá  seguiam  para  outra  casa  e  no
caminho  um  dos  senhores  trazia  uma
campainha para avisar os vizinhos.

Ora é aqui que eu estou  um  pouco
em  desacordo  em  relação  à  maneira
como  hoje  é  feito.  Será  que  agora  o
Deus é outro? Será que agora as nossas
casas j.á  não são dignas de  receber a
visita  pascal ou  o Jesus  ressuscitado?
Então  atrasado  criticavam  as  portas
fechadas, e agora?! Pelo amor de Deus
isto  faz­nos  pensar  como  isto  se
transformou. Podem dizer que os padres
estão cansados, têm já idade avançada.
Tudo bem, mas atrasado faziam tudo a

pé  e  hoje  é  de  carro,  antigamente  as
estradas  estavam  todas  esburacadas

que até a pé era difícil passar, hoj.e estão
uma   maravilha...não   será   esta   a
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desculpa. Eu não sou contra o convívio,

pelo  contrário,   acho  agradável  e
saudável  a  confraternização  das

pessoas,   sim,   é  bonito,   mas  um
convívio faz­se em qualquer altura, em

qualquer dia  :  uma buchazinha,  umas
sardinhas  ,  um  queijo,  uma  pinguinha

é  lindo,   mas  por  amizade,   agora
assim...para  mim  não  é  apropriado

para receber o Jesus ressuscitado, de
uma  coisa   importante  que  sÓ  se
comemora uma vez por ano.

Já  falei  atrás  que  se  usava  uma
campainha  para  avisar  as  pessoas,
agora  é  com  foguetes.  Não  resisto  a
referir uma frase dita pelo nosso muito

querido  padre  Escaroupa  quando  se
andava a fazer o peditório para a festa:
"se  as  pessoas  dão  uma  quarta  de

milho,  atrira­se  um  foguete;  se  dão
meio  alqueire,  dois  foguetes."  e  ele

acabou   com   isso   pois   dizia   que
"quando  oiço  os  foguetes,  faz­me

lembrar  as  galinhas  quando  põem  o
ovo,    vão    dar    o    sinal    à    dona
cacarej.ando".
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No domingo de pascoela
e futeb! de 5 entre os juvenis d

eum
Aec

encon-

aselas FC, equipa esta que foi trazida a Arega pelo
nosso conterrâneo Adelino Coelho, que reside na
região de Lisboa.

0 resultado final traduziu-se numa derrota da
equipa da casa por 2-4, mas o jogo serviu essencial-
mente de convívio entre jovens com origens e
vivências diferentes.
Foram distribuídos troféus e medalhas aos participan-
tes e a Associação ofereceu um lanche aos convida-
dos. Ficou acordado que a equipa da ARCA retribuirá
a visita em data a combinar.

Em dL"a -  As equipas confiraternízaram e

posaram juntas para o fotógraf ;o

Embtiixo -  Equipa da ARCA, com o seu

orientador Gilberto

CASA DA COMARCA
almoço do 62.° aniversário

Corpos gerentes para o
exercício de 1999

Na última Assembleia Geral

Eleitoral foram eleitos os

seguintes elementos para os
Órgãos sociais:

Mesa da Assembleia Geral:
Presidente -José Carlos
Simões Santos
Vice-Presidénte - César David
Joaquim
Secretários:
Fernando Manuel Simões Santos
Alfredo Pereira

Joaquim  David

Direcção:

Presidente -Joaquim Dias
Santos
Vice-Presidente -João Augusto
Carvalho
Secretários:
Fernando Nogueira Cerqueira
Agostinho Guedes
Tesoureiro -José Baptista
César
Vogais:

Evaristo Dias Santos
Francisco Marques
Suplentes:

José António Martins
Daniel França Santos

Conselho  Fiscal:

Presidente -Fernando
Olímpio Jalles

Secretário -Lúcio Manuel
Mariins Mendes
Relator -Victor Coelho
Raimundo

Vogais:

João Manuel Marques
Duarie
Domingos José Candeias
Carracho

Conselho  Regional:

Figueiró dos Vinhos -José
Conceição Barreto Napoleão
Castanheira de Pêra -
César David Joaquim
Arega -Joaquim Dias
Santos
Campelo -José Carlos
Simões Santos
Coentral -Américo Dinis
Barata
Pedrógão Grande -
Joaquim Piedade David

Delegados à Federação
Poriuguesa C.  Recreio
João Augusto Carvalho
Joaquim Dias Santos
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Cabeleireiro Unissexo
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F`UÀN^ 1 ­Av. Dr. Brandão de Vasconcelos, 49 ­8

AMOÇAGEME ­2710 Colares
Telef.: 92918 44

RU^N^ 2 ­ Rua do Grémio, 3 ­ 5
JANAS ­2710 Sintra
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Gerência de   Zulmira da Silva Simões Carvalho

OURIVESARIA  LOURENÇ
RELÓGIOS,  OURO E JÓIAS

­1
•                        CASA  ESPECIALIZADA  EM  ÓPTICA  MÉDICA

•~.        TAÇAS, TROFÉUS E MEDALHAS DESPORTIVAS,Umatradiçãodebemservir \­e
Tel. 036 ­552105 ­3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

MANUEL  PIRES  TEIXEIRA

MADEIRAS
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i!!                    RAçÕES

TRANSPORTESDEALUGUERTel.:036­644209AREGA

PROALIMENTAR
3260 F GUE RÓ DOS VINHOS

ABERTO ATÉ ÀS

2 HORAS DA

MANHÃ

SERVIÇO DE
BAR

E SALA DE

JOGOS

JUNTO

AO ADRO

Tel. 036 ­644594

AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

JOSE DA CONCEIÇA0

CABRAL

MOAGENS DE FARINHAS EM RAMA E

PENEIRADAPARAPANIFICAÇÃOEUSOS

CULINÁRI0S

`'ENDA DE RAÇÕES E CEREAIS

FILIAL EM  RIBEIRA  DO BRÁS

SEDE: CABAÇOS
Tel.036J5J6175­J250AL`'AIÁZERE

ESSERP i Escritórios
de Serviços e Projectos, Lda.

Contabilidade,
Contencioso e Estudos

Tel. 036 ­552313 ­3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

José Freitas & Irmãos, Lda.

COMÉRCIO DE MADEIRAS

E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Telef.  036 ­ 644230

Telemóvel 0931  ­373 281Braçais­Arega

11
J.  F.  & l.  L.1                     3260  FIGUEIRÓ  DOSVINHOS

TELEFONES:644260­34151644246­Resid.Telem.0931253 579

zT~   ADELINO
o          o  SANTOS

AUTOMÔVEIS DE ALUGUER PARA 0  PAis  E  ESTRANGEIRO

AREGAS.E3R2V6'oç:,:::,::NDEONST:,NHos        COELHO

=*S*_­­==_­­_­­_
RAUL 0NOFRE  DA SILVA HENRIQUES

para automóveis

ENQUANTO 0 SEU CARRO ATESTA

NAS  BOMBAS  DE  GASOLINA  DE

AREGA, PROVE OS PETISCOS DO

CAFÉ­BAR E VISITE A EXPOSIÇÃO

DE ELECTRODOMÉSTICOS

Tels:.(036)641135/64428o       ­E]Telem.:0931268719~``^'

AREGA          3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

'     E±                      ®:E°AML3:5LER
SERVIÇO PERMANENTE

EDUARDO DOS SANTOS DAVID
Tels: 036 ­644106 (Café) ­036 ­641201  (Resid.)

Telemóvel 0931 207 987

Castanheira  ­AREGA  ­  3260  FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

GRAÇA     fi
EMPREITEIRO           |

DECONSTRU   AO

E   H  ffiCARVALHõ
­CASTANHEIRA ­AREGATEL.: 036 ­644181

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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OURIVESARIA
RELOJOARIA

De Mário T. Morais

GRANDE  SORTIDO

DE  PULSE]RAS,

FIOS, ANÉIS  DE

NOIVADO  E

ALIANÇAS

@oRAIS
Relógios:

Seiko . Citizen . Orient . Casio

SEDE: Avelar -FILIAL: Cabaços

n   ..   RETIROFIGUEIRASJ,®*:fríT                 Snack Bar - Restaurante

De José Manuel Jesus Silva

Telf 036 -53258   Chãos -3260 Fig. dos Vinhos

Estuques,  lda.

Gerência de

#dé 8íé%éJÇzzé .##
PRACETA À  RUA JOÃo  dE  DEus,  N.°  1,  2.°  EsÇ).      2ó85   SACAVÉM

Telef.: 01-9530200          Telem.: 0931-9522813
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NCARREGA-SE DE TODOS OS SERvlços DE CONSTRUçÃO

J+0,LLJ Te].: (Ol) 980 4017                                       Te]em.: 0936 600 37 47RuaSãoDomingos,VivendaPorto,Lote8,1.°Dto .VALEGRANDE-1675PONTINHA >D0P
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Se precisa de água

ffi         c::t:uczte
MANUEL DE JESUS

Tel.   644247  -   AVELAIS  -   AREGA

Figueiró dos Vinhos

ARCA
AREGA  .  3260  FIGUEIRÓ  DOS  VINHO

PROPRIEDADE:  ARCA -Associação Recreativa e Cultural Areguense

Contribuinte n.° 501  078 860

Director:  Almiro Antunes Morais

Director-Adjunto:  Pedro Alves Ferreira

Colaboradores:  Céu Coelho; Alice Baião Morais; Alice Dias;  Dr.  Carlos Manuel Alves Ferreira;

Eng.® Dina Morais Lopes;  Dr.a Helena Serra Fernandes;  Dr.a lrene Borges;  Dr.® Paula Pinto Alves;

Dr.a Elsa Morais Lopes;  Fernanda Morais; Sandra Henriques; Américo Silva Ferreira; António Teixeira

Silva;  Emídio  Borges Gomes (Brasil);  Manuel Conceição Lopes;  "Maroco";  Padre Aníbal Henriques;

Licinio Ribeiro Gomes;  Dr.  Luís Serra Fernandes;   Maria da GIória;  Paulo Marçal;  Rui Lopes

Redacção:  Filial em Lisboa -Trav. Limoeiros, A -r/c dt°. -1675-877 Famões

Telefone/modem/fax 01  -9333194

Composição,  paginação e impressão:  A. M. M. M. -Bairro das Queimadas -1675 FAMÔES

Tiragem deste número:  2000 exemplares
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FORD FIESTA  1.1  -88
65.000 KM             IMPECÁVEL

HgBARATO   TELEM. og3i-7429037

<-y;,`::::;:,:SyÇNJuJo` Mudanças e Transportes

ÂMÉRICO
MARTINS
TRANSPORT.ES DE ALUGUER

PARA TODo 0 mis

AFRIZAL
C.  MATERIAL  ELÉCTRICO  E  ELECTRODOMÉSTICOS,  LDA.
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SEDE  ADMINISTRAÇÃO  E  DEP.  COMERCIAL

R. Amorim Rosa, 33-37 -2300 Tomar
Tel: (049) 32 2510 (4 linhas) -Fax: 32 32 45

ARMAZÉM  E VENDAS  POR GROSSO
R. Voluntários da República, 50/62 -2300 Tomar

Tel: (049) 32 2510 (4 linhas) -Fax: 32 2513
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